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1. INTRODUÇÃO 

 
A canola (Brassica napus L.) pertence à família das Brassicaceae e constitui a 

terceira oleaginosa mais produzida no mundo. O Brasil apresenta área de cultivo de 
aproximadamente 40 mil hectares, sendo estes responsáveis pela produção anual 
de 53 mil toneladas. O cultivo de canola possui grande valor sócio-econômico, por 
oportunizar a produção de óleos vegetais no inverno, possibilitando a expansão 
desta cultura como matéria prima para o biodiesel, além do uso para consumo 
humano. 

Microrganismos promotores do crescimento de plantas são organismos 
derivados principalmente do solo, que possuem a capacidade de colonizar raízes e 
influenciar o crescimento vegetal de maneira positiva (SPAEPEN et al., 2009). 
Dentre estes microrganismos, as rizobactérias promotoras do crescimento de 
plantas (PGPR) têm sido amplamente estudadas por conferirem efeitos benéficos 
relacionados ao aumento do crescimento das plantas e a diminuição da 
suscetibilidade a doenças causadas por patógenos (WAHYUDI et al., 2011). 

Os efeitos destes microrganismos sobre o desenvolvimento das plantas têm 
sido estudados em várias culturas e os benefícios da utilização das PGPR em 
biossistemas específicos são amplamente relatados na literatura. Contudo, tais 
resultados são, na maioria das vezes, obtidos utilizando-se medidas biométricas de 
crescimento, sendo a avaliação da fluorescência da clorofila a pouco empregada. 

Medições de fluorescência transiente da clorofila a são utilizadas como um 
meio não-invasivo para investigar a atividade do aparelho fotossintético, sendo 
técnica amplamente aplicada em pesquisas da fotossíntese (PAPAGEORGIOU; 
GOVINDJEE, 2004). Induções da fluorescência da clorofila podem ser estimadas 
utilizando-se fluorômetros portáteis apropriados (LAZÁR, 2006) e uma vez obtidos 
os dados de intensidade da fluorescência, estes podem ser analisados através do 
Teste JIP desenvolvido por STRASSER; STRASSER (1995).  

Com isso, objetivou-se por meio do presente trabalho, avaliar o efeito da 
microbiolização de sementes com isolados bacterianos sobre o aparato 
fotossintético de plantas de canola. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os três isolados bacterianos utilizados para microbiolização, DFs 144, DFs 185, 
DFs 628, foram provenientes da coleção do Laboratório de Bacteriologia do 
Departamento de Fitossanidade da Universidade Federal de Pelotas, RS. 

Sementes de canola, do híbrido Hyola 433, foram imersas durante quatro horas 
sob agitação constante e temperatura de 25oC±1oC, em suspensão salina 
esterilizada (NaCl 0,85%) de cada isolado bacteriano com 24 horas de crescimento 
em meio  523  de  KADO; HESKETT  (1970),  cuja  concentração  foi  ajustada  em 



 

espectrofotômetro  para  A540=0,5. A testemunha foi imersa somente em solução 
salina esterilizada (NaCl 0,85%). 

As sementes microbiolizadas foram semeadas em copos de polietileno com 
capacidade de 0,5L contendo mistura de solo e areia na proporção 2:1. Os vasos 
foram mantidos em casa de vegetação e a irrigação foi realizada diariamente. 

A fluorescência transiente polifásica da clorofila a foi registrada aos 55 dias 
após a semeadura, com utilização de fluorômetro portátil (Handy PEA, Hansatech 
Instruments). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com oito 
repetições para cada tratamento, onde a unidade experimental foi constituída por um 
vaso contendo uma planta. Os parâmetros de fluorescência foram normalizados em 
relação às determinações da testemunha. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os parâmetros biofísicos obtidos a partir das curvas de fluorescência da 

clorofila a e quantificados pelo Teste JIP são representados na Figura 1. 
 

 
Figura 1 - Parâmetros fotossintéticos deduzidos de análise por Teste JIP da 
fluorescência transiente de plantas do híbrido de canola Hyola 433, originadas de 
sementes microbiolizadas com isolados bacterianos, normalizados em relação à 
testemunha. . 
 

Em relação aos parâmetros que descrevem fluxos específicos por RC, os 
valores de ABS/RC (fluxo de absorção por RC), TR0/RC (fluxo de energia capturado 
por RC), DI0/RC (fluxo de energia dissipada por RC), ET0/RC (fluxo de transporte de 
elétrons por RC), e RE0/RC (redução do aceptor final de elétrons do fotossistema I 
[FSI] por RC) aumentaram somente nas plantas originadas de sementes 
microbiolizadas com o isolado DFs 144. 



 

Para os parâmetros que descrevem rendimento, apenas φR0 (rendimento 
quântico de transporte de elétrons de QA

- para os aceptores finais de elétrons do 
FSI) foi superior à testemunha em plantas oriundas da micobiolização das sementes 
com os isolados DFs 144 e DFs 185. 

O índice de performance (PIABS) e o índice de performance total (PIABS,total), 
que descreve a operação em série dos dois fotossistemas, por meio do  
comportamento  dos  parâmetros  estruturais  do  FSII  até  os  aceptores  finais  de 
elétrons do FSI, foram maiores nas plantas originadas de sementes microbiolizadas.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
A microbiolização de sementes de canola com isolados bacterianos DFs 144, 

DFs 185 e DFs 628 promove alterações no funcionamento do aparato fotossintético. 
O isolado DFs 185 favorece o índice de performance fotossintético de plantas de 
canola do híbrido Hyola 433. 
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